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    Obra dedicada ao Senhor nosso Deus:




    Pai, Filho e Espírito Santo.


  




  

    “Nosso Senhor e nosso Deus,




    tu és digno de receber a glória,




    a honra e o poder,




    porque tu criaste todas as coisas e,




    por tua vontade,




    elas existiram




    e foram criadas.”




    (Ap 4.11)


  




  

    Lamento pelas más notícias




    Clamo com alta voz a ti, Todo-poderoso;




    lanço lamentos ao Senhor que tudo pode.




    Notícias de morte chegam aos meus ouvidos;




    novas de tristeza, é só o que escuto.




    Meu coração se aperta dentro de mim;




    o meu peito dói na angústia interior.




    Inimigos me atacam por desconhecerem a tua força;




    zombam por não saber que grande é o teu poder.




    A vida e a morte estão nas tuas mãos;




    o nascer e o morrer são determinados por ti.




    O bem e o mal não existem sem a tua permissão;




    a bênção e a maldição não agem sem o teu querer.




    Dá-me, então, o descanso nesta certeza;




    anima, assim, a minha alma enquanto creio.




    Não deixes minhas mãos tremerem;




    nem permitas que meus pés vacilem,




    e eu te glorificarei mais uma vez;




    e te louvarei, como tem sido o meu costume!


  




  

    
PREFÁCIO




    O livro dos Salmos é muito importante tanto para o judaísmo quanto para o cristianismo, sendo o principal texto de devoção da Bíblia Hebraica. Além disso, apresenta muitos conceitos relevantes (às vezes bastante complexos) que são o reflexo da fé de Israel/Judá em YHWH no período bíblico.




    A mais nova obra de Antônio Renato Gusso, As maldições no Livro de Salmos, examina determinadas situações textuais delicadas e que requerem estudos aprofundados. Aqui, Gusso examina, de maneira ampla, vários trechos do Saltério relacionados com a temática da maldição, demonstrando para o leitor como lidar com o assunto. Todo estudioso dos salmos deve ler a nova publicação de Gusso, que traz a discussão mais recente a respeito do tópico.




    Gusso tem publicado vários livros com temática bíblica, sempre abordando, seriamente, o texto original da Bíblia (seja o hebraico para a Bíblia Hebraica, seja o grego para o Novo Testamento), algo imprescindível para o contexto teológico em língua portuguesa. Com a sua nova publicação, Gusso contribui, mais uma vez, para o acervo de pesquisa bíblica séria em português, calcada nos idiomas originais do texto bíblico.




    EDSON DE FARIA FRANCISCO




    professor da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP),




    autor de Manual da Bíblia hebraica (Vida Nova).


  




  

    
INTRODUÇÃO




    As maldições faziam parte do dia a dia tanto de Israel quanto de seus vizinhos, e aparecem no Antigo Testamento em vários lugares, sendo utilizadas de muitas formas e em diversas ocasiões. Esse fato deveria levar o leitor da Bíblia a se acostumar a interpretar essas passagens como algo peculiar e normal daquela época e daquele contexto, mas nem sempre é isso o que acontece. A presença delas — especialmente no Saltério, um livro de orações sobretudo — ainda nos dias atuais causa desconforto aos cristãos menos informados. Pois, corretamente ensinados a orar pelo bem estar de seus próprios inimigos, como Jesus ordenou (Mt 5.44,45)1 e Paulo reforçou (Rm 12.14)2, não conseguem entender a razão da presença de palavras tão agressivas em algumas das orações de seus heróis bíblicos.




    Na área de interpretação bíblica, existe uma luta muito grande a respeito da harmonização entre esse tipo de literatura veterotestamentária e o ensino cristão atual, uma vez que as maldições são amplamente contraditórias com o ensino neotestamentário — ainda que alguns já tenham chamado a atenção para a possibilidade de palavras do próprio Jesus terem sido entendidas pelos seus primeiros seguidores como armas mortais, como é o caso das famosas frases que se iniciam com o “Ai de vós...” (uai de hymin — οὐαὶ δὲ ὑμῑν).3 Nessas tentativas, muitas vezes, o sentido real das maldições tem dado lugar a hipóteses fantasiosas, que procuram amenizar o impacto das ações dos salmistas. As intenções daqueles que assim agem podem até ser boas, e com certeza são, mas o estrago é grande, pois escondem o verdadeiro significado das passagens em questão.




    Diante dessa dificuldade, surge a necessidade de um melhor esclarecimento quanto ao real significado (ou significados) das maldições que aparecem no Saltério, preservando, assim, as mensagens contidas nessa porção significativa da Bíblia. Deve-se, aliás, levar em conta que praticamente um terço dos salmos possui algum tipo de maldição, como será visto no decorrer deste livro. Isso bem mostra a importância desse assunto e, por isso, aqui procuramos responder à questão que diz respeito ao significado geral dessas maldições. Desejamos demonstrar que as maldições que constam do Saltério eram pedidos desesperados de socorro. Em última análise, eram pedidos de castigo divino para os opressores dos justos e, em algumas ocasiões, também para os inimigos de Deus.




    Para tornar claro o que foi dito acima, partiremos do estado atual da questão (capítulos 1 e 2), uma visão geral do que tem sido dito por estudiosos desse tema. Verificaremos qual era e de onde vinha a crença no poder atribuído à palavra proferida, fosse ela profética, de bênção ou de maldição (capítulo 3) e, ainda, abordaremos algumas das formas de uso das maldições no Antigo Testamento, fora do Saltério, tanto por Israel como pelos seus vizinhos de outras nações (capítulo 4).




    Em seguida nos voltaremos para o uso das maldições no próprio Saltério (capítulo 5). Trataremos da questão da nomenclatura utilizada para descrever essas composições; teremos de lidar com o difícil problema do contexto histórico dos salmos que contêm maldições (capítulo 6) e analisaremos o objetivo principal das maldições à luz de seu uso dentro e fora do Saltério; veremos alguns exemplos do uso das maldições no Saltério (capítulo 7); e, por fim, examinaremos o motivo pelo qual algumas pessoas encontram tantas dificuldades na atualidade para uma boa interpretação dessas polêmicas e chamativas porções literárias utilizadas no Antigo Testamento (capítulo 8).




    A abordagem será de natureza exclusivamente bibliográfica. Utilizaremos várias fontes para embasamento da argumentação apresentada. Entre elas, algumas versões da Bíblia Sagrada, comentários bíblicos, dicionários bíblicos, livros de teologia do Antigo Testamento, enciclopédias, dicionários de hebraico, livros de introdução ao Antigo Testamento, além de outros materiais relacionados ao tema aqui abordado. Também é bom destacar que, devido à dificuldade de se encontrar bibliografia adequada tratando diretamente desse assunto, muitas das informações foram coletadas em várias obras não relacionadas especificamente com o tema central, e, ainda, que alguns livros constantes das referências bibliográficas não são utilizados para confirmar ou apoiar algum ponto de vista teológico do autor, mas apenas para chamar a atenção do leitor para a superficialidade de algumas interpretações correntes.




    Sellin4 e Halley5 foram escolhidos como base para os quadros que apresentam os contextos históricos dos salmos que aparecem no Saltério. Esses dois autores foram escolhidos exatamente por pertencerem a escolas de pensamento opostas. A intenção nesse ponto é mostrar a dificuldade da questão e a grande diferença que pode existir entre dois autores em relação a um assunto tão difícil e controvertido como esse.




    Muitas versões bíblicas foram consultadas durante a execução desse trabalho, mas deve ser destacado, para um melhor acompanhamento e verificação das fontes, que o texto bíblico em português mais usado no trabalho, quando não citado de forma diferente em nota de rodapé, foi a versão conhecida como Almeida Século 21,6 e o texto hebraico o da Biblia Hebraica Stuttgartensia.7




    As palavras gregas e hebraicas utilizadas no texto serão acompanhadas das respectivas transliterações para facilitar a leitura delas por parte de possíveis futuros leitores que não conheçam as línguas originais utilizadas na Bíblia. A transliteração do hebraico será feita de acordo com a proposta que apresento na minha gramática instrumental do hebraico,8 e os termos gregos seguirão as sugestões que faço em minha gramática instrumental do grego,9 ambas publicadas por Edições Vida Nova.




    Dito isso, vamos à leitura!




    




    

      

        1“Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem; para que vos torneis filhos do vosso Pai que está no céu; porque ele faz nascer o sol sobre maus e bons e faz chover sobre justos e injustos”.


      




      

        2“Abençoai os que vos perseguem; abençoai e não amaldiçoeis”.


      




      

        3Leif E. Vaage, Galilean upstarts: Jesus’ first followers according to Q. Valley Forge (Pennsylvania: Trinity International, 1994), p. 66.


      




      

        4Ernst Sellin; Georg Fohrer, Introdução ao Antigo Testamento (São Paulo: Paulinas, 1977), vols. 1 e 2.


      




      

        5Henry H. Halley, Manual bíblico: um comentário abreviado da Bíblia (São Paulo: Vida Nova, 1987).


      




      

        6Bíblia Sagrada Almeida Século 21, 2. ed. rev. e atualizada de acordo com o novo acordo ortográfico (São Paulo: Vida Nova, 2010).


      




      

        7Biblia Hebraica Stuttgartensia (Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1997).


      




      

        8Antônio Renato Gusso, Gramática instrumental do hebraico, 4. ed. (São Paulo: Vida Nova, 2021), p. 23-54.


      




      

        9Antônio Renato Gusso, Gramática instrumental do grego, 2. ed. (São Paulo: Vida Nova, 2021) p. 15-34.


      


    


  




  

    
Capítulo 1





    O ESTADO ATUAL DA QUESTÃO DAS MALDIÇÕES NO SALTÉRIO




    Este primeiro capítulo é dedicado à verificação do estado atual da questão, tema deste livro. É um diálogo com vários outros autores que já trataram do assunto de uma forma ou de outra. A intenção é deixar claro que ainda há espaço para uma obra dessa natureza, pois as maldições que aparecem no Saltério continuam sendo um grande problema para muitos intérpretes da Bíblia.




    Como bem destacou Kilpp, a pesquisa moderna tem revelado que se encontram nos salmos uma linguagem e uma fraseologia destinadas ao culto em comunidade. Graças a isso, ainda hoje, o Saltério continua sendo o livro bíblico mais utilizado pelas igrejas cristãs. Os salmos, tão antigos, fazem parte da espiritualidade dos cristãos modernos.1 Isso, em si, já é um bom motivo para investir tempo na solução do problema aqui abordado.




    Mesmo sendo o livro canônico mais utilizado na liturgia atual, alguns dos temas de Salmos não têm sido tratados de forma exaustiva. Esse é o caso das maldições. Em muitas ocasiões, procura-se defender o cristianismo das aparentes contradições que o tema apresenta ou, simplesmente, ignorar a presença das maldições no Saltério. Foi o que fez, por exemplo, Henry M. Morris, em seu livro Amostra de Salmos.2 Ele tratou de trinta e cinco salmos sem dizer uma palavra sequer a respeito das maldições. Ainda que ele tenha apresentado uma explicação versículo por versículo dos salmos abordados, ao chegar no salmo 139, o único de sua seleção que contém maldição, mudou o método e não explicou a passagem.




    Ele fez aquilo contra o que Marina Mannati alertou:




    Muitos cristãos sentem repugnância de apropriar-se dessas expressões de ódio, desses desejos de maldição. Muitos adotam a solução de suprimir poemas inteiros (Sl 58; 83; 109) ou passagens consideradas incompatíveis “com a delicadeza cristã”. Mas essa solução radical é simplista e nos dispensa de tentar compreender esses salmos.3




    Derek Kidner, ao tratar do assunto, se manifestou assim na introdução de seu comentário de Salmos:




    As transições repentinas nos Salmos, de devoção humilde para imprecação ardente, criam um problema embaraçoso para o cristão, que tem certeza que toda a Escritura é inspirada e proveitosa, e que sabe, igualmente, que ele mesmo tem que abençoar aqueles que o amaldiçoam.4




    Ele não aprofundou o tratamento da questão em si, mas, preocupado com o constrangimento que o tema causa aos cristãos, procurou, nas oito páginas em que discutiu o assunto, conciliar o que ele chamou de “gritos de vingança”5 que aparecem nesses textos, com a vida de fé do cristão atual. Com isso, parece não ter percebido que, mais do que gritos de vingança, são principalmente gritos de socorro dos justos oprimidos o que aparece na maioria desses salmos.




    Lasor, seguindo a tradição evangélica de tentar harmonizar as maldições que se encontram nos salmos com o cristianismo, afirma que o relacionamento íntimo do adorador com Deus é o que explica melhor a existência dessas porções na Bíblia. Para ele, qualquer inimigo de Israel era inimigo também de Deus e vice-versa. O ódio expressado nos textos de maldições se explica assim: “O ensino de Jesus sobre o amor para com os inimigos (Mt 5.43-48) pode fazer com que os cristãos tenham dificuldades em usá-los como oração, mas os cristãos não devem perder o ódio pelo pecado nem o zelo pela santidade de Deus que os originaram”.6




    Parece que Lasor ainda está influenciado, assim como outros, pela antiga, mas convincente, explicação de Young. Esse autor, ao comentar Salmos 139.19-22, defendeu que o salmista tomava como seu inimigo os inimigos de Deus.7 A parte do salmo 139 destacada por ele diz assim:




    19 Quem me dera matasses o perverso, ó Deus




    e se afastassem de mim os assassinos,




    20 homens que se rebelam contra ti,




    e contra ti se levantam para o mal.




    21 SENHOR, não odeio eu os que te odeiam?




    Não detesto os que se levantam contra ti?




    22 Eu os odeio com ódio absoluto;




    considero-os verdadeiros inimigos;




    23 vê se há em mim algum caminho mau




    e guia-me pelo caminho eterno.




    Essa hipótese levantada por Young realmente está correta quando se trata do salmo 139. Em muitos outros salmos, porém, o inimigo que aparece é inimigo do próprio salmista e não de Deus. Como apontou Wyatt em um artigo intitulado “La teología de la salvación en los Salmos” [“A teologia da salvação nos salmos”], na imensa maioria dos salmos de lamentação os inimigos são pessoais, inimigos do salmista, não de Deus nem da nação, ainda que alguns apontem para isso. Os inimigos são descritos como os orgulhosos, aqueles que colocam veneno na comida do que ora, pessoas que levantam falsas acusações, pessoas que se portam de forma violenta etc.8 Então, a explicação de que os inimigos destacados são os inimigos de Deus não serve para todas as maldições utilizadas no Saltério, mas somente para aquelas em que o contexto geral assim o demonstra.




    Essa tentativa de defender o cristianismo não é nova nem totalmente injustificada. Afinal, como conciliar o ensinamento cristão que exige orar pelo bem dos inimigos com, por exemplo, um texto como o do salmo 109? Uma pequena amostra de seu conteúdo, como os versículos 6-9, apresenta bem a dificuldade:




    6 Coloca contra ele um ímpio;




    um acusador esteja à sua direita!




    7 Quando ele for julgado, seja condenado




    e até sua oração seja tida como pecado!




    8 Que os seus dias sejam breves,




    e outro tome seu lugar!




    9 Que seus filhos fiquem órfãos




    e viúva, a sua mulher.




    Agostinho, provavelmente por não entender a função dessas porções entre as orações do Saltério, já lutava para fugir do significado real dessas partes dos salmos. Ao comentar o salmo 109, onde claramente se encontra uma maldição, ele escreve: “Alguns que não compreendem esta maneira de predizer o futuro, que parece ser uma imprecação, julgam que se trata de pagar ódio com ódio, e má vontade com má vontade”.9




    É verdade que Agostinho vivia em uma época muito diferente da atual. Sua exegese não era científica. Também não tratou o assunto de forma sistemática, e seus propósitos ao comentar os salmos eram pastorais. Mas, dizer que as maldições nesse salmo são profecias e tratá-las de forma figurada, aproveitando ainda para criticar aqueles que viam nele uma maldição, soa claramente como uma fuga da realidade. O texto apresenta uma maldição, o que na mente de Agostinho e de tantos outros não se encaixa bem entre as doutrinas cristãs.




    Alonso Schökel, tratando desse salmo disse:




    Esse é um dos salmos mais difíceis do saltério. O texto não propõe graves problemas; o difícil é aceitar a violência dos sentimentos expressos e da linguagem usada. O que diz o orante está claro, mas como é possível que sinta o que disse? Quem ou que pessoas pronunciam semelhante texto?10




    Esses apontamentos mostram que as preocupações com a compreensão de textos tão chocantes não são sem fundamento. A verdade é que a questão ainda não foi completamente explicada. Aliás, Alonso Schökel, em sua revisão da história da interpretação de Salmos11, deixou claro que ainda existem algumas questões pendentes para que sejam aprofundadas. Entre elas está a questão dos sentimentos expressos nos salmos, entre eles o de indignação que é expresso por meio das maldições. Como ele mesmo disse na parte em que tratou dos sentimentos, no meio das tarefas pendentes:




    A indignação inflama-se sobretudo diante da injustiça e do abuso. Chega ao cúmulo diante da injustiça dos governantes, diante do abuso contra os fracos, podendo descarregar-se em imprecações apaixonadas e até violentas. Violência verbal. É o sentimento que domina os salmos chamados de imprecação, é a face valiosa e legítima da vingança ilegal ou maligna.12




    Marc Girard, por seu lado, profundamente influenciado pela teologia da libertação, fechou os olhos completamente para a existência de maldições no livro de Salmos. Ao preparar o seu pequeno livro de orientação para a leitura popular dos salmos, o Como ler o livro dos Salmos, classificou todos os salmos em quatro grupos, o que ele chamou de “famílias de salmos”, divididos em: salmos de libertação, salmos de instrução, salmos de louvor e salmos de celebração da “vida”. Como era de se esperar, em razão de sua tendência teológica, a maioria dos salmos se encaixaria na família dos salmos de libertação, composta por oitenta e nove salmos.13 Dentro desses oitenta e nove, encontram-se trinta e seis dos salmos que contêm alguma maldição, segundo a classificação feita aqui nesta obra,14 mas nenhuma delas foi explicada ou citada nesse grupo de destaque.




    Em seu livro Introdução ao Antigo Testamento,15 ainda que tenha abordado com certa profundidade a questão dos salmos de lamentação, Werner H. Schmidt não mencionou nenhuma vez a existência de maldições no Saltério, e elas estão em praticamente um terço deles. Isso reforça a necessidade de um aprofundamento na questão.




    Para se ter uma ideia de como o assunto tem sido tratado de forma não muito profunda, basta ver o que Weiser escreveu ao tratar do assunto “gêneros literários dos salmos”, na parte introdutória de seu livro “Os Salmos”. Ele utilizou apenas 22 linhas para explanar o assunto e afirmou: “Nos salmos a maldição ocupa um lugar secundário, em comparação com a bênção. Temos apenas uma maldição no Sl 119.21 e desejos de maldição no exílio Sl 137”.16 Na sequência ele esclareceu que, em sua opinião, a maldição evoluiu para orações de vingança na literatura religiosa do Antigo Testamento. Contudo, acabou citando, como exemplos, apenas mais 8 salmos, quando 40 deles contêm maldições, ou “orações de vingança” na nomenclatura que Weiser utiliza.17




    Para se entender melhor a existência de maldições no Saltério, é necessário levar em conta, ainda, o poder que era atribuído às palavras no contexto do Antigo Testamento. Isso será visto mais adiante, no capítulo 3 deste livro, onde também será tratada a questão da origem do poder da palavra. Aqui só é necessário lembrar que nesta obra é levado em conta que Israel estava inserido no contexto do mundo antigo, onde era atribuído um poder mágico para as palavras pronunciadas com ênfase e propósitos bem definidos. Claro que com isso não estamos afirmando que os salmistas acreditavam nas palavras como se fossem mágicas, mas apenas que eles estavam em um contexto que assim as consideravam. Mais adiante isso ficará mais claro.




    Como defendeu Bentzen, pode-se dizer que, até certo grau, a cultura do Antigo Oriente possui elementos em comum. Sendo assim, é legítimo, para que se entenda melhor a literatura do Antigo Testamento, lançar mão de fenômenos e informações semelhantes, possíveis de serem encontradas em outros povos orientais, com o objetivo de esclarecer determinados pontos em comum.18 No caso das maldições, bastaria verificar a literatura ugarítica a esse respeito para perceber como era comum o seu uso naquele contexto.19




    Mas, também, pela própria literatura bíblica pode-se notar que os vizinhos de Israel faziam uso de maldições, isso pelo menos de três maneiras: 1) a maldição era usada como uma forma de auto-maldição; na qual o próprio amaldiçoador era o objeto a ser atingido; 2) a maldição era usada como garantia do cumprimento de decretos; com a intenção clara de dar maior força ao que tinha sido determinado e; 3) a maldição era usada como pedidos para que a divindade destruísse ou ferisse de alguma forma o inimigo visado por aquele que a invocava.




    Não dá para esquecer, ainda, que a Bíblia não é a única fonte desse tipo de material envolvendo a cultura de Israel. Os textos de Qumran também possuem exemplos de maldições. A obra de Klaus Berger, “Salmos de Qumran”,20 apresenta textos semelhantes aos bíblicos, em forma e conteúdo. Para essa parte também deve ser levado em conta a contribuição dada à questão pelo artigo de Gerald H. Wilson, “The Qumran Psalms Scroll”21, que está disponível no portal da Capes (www.periodicos.capes.gov.br).22




    Gerstenberger, ao tratar da estrutura típica das Lamentações Individuais, baseado no método de Gunkel, mesmo indiretamente, aponta para a incoerência da utilização atual do título “salmo imprecatório”, termo questionado também aqui neste livro, para algumas das composições que estão no Saltério. Ele alista oito elementos que normalmente fazem parte das “lamentações individuais”, ainda que nem sempre na mesma ordem, como segue:




    1) Invocação (pede a atenção de Yavé; está muitas vezes ligada a expressões de queixa, confiança e louvor);




    2) Lamentação (que descreve o estado desolado do suplicante e as maldades dos inimigos);




    3) Confissão de pecado ou protesto de inocência;




    4) Súplica (pede ajuda, salvação e cura da parte de Yavé);




    5) Imprecações (maldições) contra os inimigos;




    6) Expressões de confiança;




    7) Promessa (voto de prestar louvores, sacrifícios, etc.);




    8) Agradecimento, louvor antecipado (exalta os feitos de Yavé).23




    Observando-se a estrutura acima, proposta por Gerstenberger, percebe-se que a maldição é apenas uma parte da composição e não a composição em si. Assim, não há razão clara para que toda a peça literária seja classificada como uma maldição. Portanto, aqui neste livro serão tratadas as maldições nos salmos, partes dos salmos de lamentação, e não salmos de maldição ou salmos imprecatórios, gênero estranho ao Saltério. Isso será visto com mais detalhes em um ponto à parte.




    Gunkel, então, mesmo antes de Gerstenberger, ainda que tenha utilizado o termo “salmo imprecatório”, já havia demonstrado que a imprecação (maldição) faz parte de alguns tipos especiais de salmos. Elas surgem, preferencialmente, nos “salmos de lamentação individual”. Para ele, esses salmos de lamentação que possuem o elemento maldição, talvez, sejam imitações antigas de maldições cúlticas que se desenvolveram no gênero salmo imprecatório, como, por exemplo, o salmo 109.




    Westermann é outro que localiza as maldições dentro dos “salmos de lamentação individual”. Ele, além disso, faz uma pesquisa aprofundada a respeito de quem é o inimigo, levantando também suas características presentes nos salmos. No geral, ele demonstra que o salmista está preocupado com os inimigos particulares, descritos como o rico, o mentiroso, o injusto, o que se levanta contra o justo.24




    Isso está de acordo, também, com a “pista” dada por Gunn que chegou a classificar apenas cinco salmos como imprecatórios ou de maldição: os salmos 7, 35, 69, 109 e 137. Para ele, os demais apenas possuem alguns versículos de natureza imprecatória.25 Contudo, ele deixou de observar que esses salmos classificados como de maldição possuem também outros elementos além dos imprecatórios. Eles seriam mais bem classificados como salmos de lamentação.




    A pesquisa de Westermann, apresentada em outro de seus livros, no The Psalms: structure, content & message,26 também é relevante para o que está sendo apresentado aqui. Em especial a parte que ele destaca no início do capítulo 3, sobre salmos de lamentação individual, a qual ele chamou de “The liturgical action” [“A ação litúrgica”].27




    Em 2018 foi lançada em português uma tradução da obra original em inglês, de 2014, de autoria de Waltke, Houston e Moore, chamada de Os Salmos como lamento cristão.28 Nesta obra são analisados dez salmos de lamento. Como as imprecações no livro de Salmos se encontram dentro de salmos de lamentação, era de se esperar que o assunto maldição fosse tratado de forma aprofundada. Contudo, não foi isso o que ocorreu. Dos dez salmos selecionados e tratados pelos autores, apenas quatro contêm maldições e estas foram praticamente ignoradas nos comentários, ainda que os autores as tenham classificado como composições que provocam tremores nos cristãos. Já em obra anterior desses autores, publicada no Brasil em 2015 com o título de “Os Salmos Como Adoração Cristã”, o tema das imprecações apareceu de forma breve em pouco menos de três páginas de escrito. Certamente não daria para aprofundar o assunto em um espaço tão limitado assim e, também, não era esta a intenção dos autores. Contudo, eles deram uma boa amostra do quanto ainda é necessário tratar deste assunto que, de acordo com C. S. Lewis, citado por eles, é entendido como terrível, ou até mesmo desprezível, ainda que, de acordo com esses autores, esse tipo de salmo ensine a sã doutrina, por várias razões que eles alistam na obra aqui citada.29




    Aqui, nesta obra, é defendido que as maldições são pedidos de castigo divino para os opressores dos justos e para os inimigos de Deus. Isso é corroborado por Westermann quando demonstra que as maldições, que fazem parte dos salmos de lamentação individual, foram criadas para a utilização no culto. Certamente, não era de se esperar que algum injusto comparecesse diante de Yavé para pedir o mal de alguém que fosse justo, pois, na teologia de Israel, a justiça de Deus é preponderante. Assim, quem vai ao templo orar contra outra pessoa, ao menos aos próprios olhos, considera-se inocente, justo diante de Deus.30




    Podemos concluir, assim, que muito se tem escrito a respeito do Saltério. É isso que observamos, depois de apresentado o estado atual da questão, e levando em conta o que também Mays escreveu em um breve ensaio em 199531 a respeito do passado, presente e perspectiva dos estudos em salmos, sem mencionar o problema das maldições. Mas, como alertou Alonso Schökel na introdução de seu comentário de Salmos,32 alguns pontos ainda precisam ser aprofundados. Entre esses pontos continua em destaque a questão das maldições. Elas têm sido tratadas, como foi visto aqui, mas não na profundidade necessária.




    Para avançar um pouco mais no conhecimento desse assunto, veremos no próximo capítulo as palavras importantes que normalmente são utilizadas para descrever uma maldição ou o ato de amaldiçoar no livro de Salmos e no Antigo Testamento como um todo.
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Capítulo 2





    PALAVRAS HEBRAICAS IMPORTANTES PARA A QUESTÃO DAS MALDIÇÕES




    A existência de palavras com sentidos aproximados pode, muitas vezes, criar algumas dificuldades para tradutores de qualquer língua. Segundo Beekman e Callow, ao tratarem de técnicas de tradução da Bíblia, uma única palavra em um texto original pode ser traduzida de várias maneiras para outra língua usando-se, por exemplo, a tradução idiomática. Esta, a preferida por eles em razão de sua precisão ao transmitir o significado da mensagem.1




    Sempre é bom lembrar em uma apresentação como esta que a palavra isolada não apresenta um significado seguro. Antes, depende de seu contexto.2 Levando-se, então, em consideração o contexto em que foi usada, uma palavra pode ser vertida por várias outras com sentidos iguais ou semelhantes.3 Isso requer muita atenção e trabalho do tradutor para se chegar à opção mais apropriada e, naturalmente, aumenta em muito a possibilidade de uma escolha incerta.




    Em um tema como o da maldição, a dificuldade logo se evidencia, pois em português existem, literalmente, pelo menos mais seis termos equivalentes a ele.4 Nas versões bíblicas em português, desta forma, além das outras palavras exigidas pelo contexto, possivelmente aparecerão as seguintes palavras correspondentes para “amaldiçoar”: “imprecar”, “anatematizar”, “blasfemar”, “esconjurar”, “execrar” e “praguejar”.5 Das citadas, pelo menos uma (“blasfemar”), se mostra imprópria como título de alguma parte do Saltério, pois nele não se encontram palavras contra a divindade, a religião ou pessoas e coisas respeitáveis, e esse é o significado primordial da palavra6 — claro, respeitando o contexto.




    No Texto Hebraico do Antigo Testamento aparecem várias palavras que normalmente são traduzidas para o português por “amaldiçoar”, “imprecar” ou seus equivalentes. Feinberg, por exemplo, apresenta dois substantivos, qelālâ (קְלָלָה) e hērem (חֵרֶם), mais o verbo ’ārar (אָרַר), com o sentido de imprecação ou maldição.7 Hamilton vai mais longe e deixa em aberto a quantidade exata de palavras possíveis dessa tradução, mas afirma haver um grande número delas que geralmente são traduzidas pelo equivalente “amaldiçoar”. Entre elas, estas seis: ’ārar (אָרַר;), qālal (קָלַל), ’ālâ (אָלָה), qābab (קָבַב), nāqab (נָקַב) e zā‘am (זָעַם). A tradução usual, “amaldiçoar”, pode deixar muito vago o sentido de cada termo, pois, entre eles, existem algumas distinções.8




    Além das palavras citadas acima, pode-se incluir outras duas a esta lista: shāba‘ (שָׁבַע), a qual aparece em 1Samuel 14.24-26, e até mesmo bārak (בָּרַךְ), que contém em si significados opostos, podendo ser traduzida por “louvar” e equivalentes ou por “maldizer”, a depender do contexto literário em que se encontra.9 A palavra bārak, por exemplo, em Gênesis 27.30 significa “abençoar”, como se vê no texto: “Assim que Isaque acabou de abençoar [lebārēk — לְבָרֵךְ] Jacó e este saiu da presença de seu pai, seu irmão Esaú chegou da caça”. Mas, em Jó 2.9, bārak toma o significado claro de “amaldiçoar”, ainda que Edson Francisco, conscientemente mantendo uma tradução ultraliteral de acordo com sua obra, tenha optado por “bendize”.10 No contexto, pode se verificar: “Então sua mulher lhe disse: Tu ainda te manténs íntegro? Amaldiçoa [bārēk — בָּרֵךְ] a Deus e morre”.
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